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Pi AVENÇA 

ÚLTISVIO 

QUADRANTE 

Seguia o meu amigo estrada 
fora e na paragem que fez para 
dar de beber ao carro, aborda- 
-o um miúdo de sacola ao om- 
bro:— O Senhor passa ali?... 
— Pois passo, moço. — E pode 

Visita 

a Vila Viçosa 

De visita- a esto Vila-, desloca- 
-se aqui no próximo dia 17 um 
grupo de 48 pessoas, de que faz 
paTte o sr. Manuel Matias Cres- 
po, ilustre Administrador do 
«Mensageiro». 

O almoço será servido no Café 
Cortiço e constará de pratos re- 
gionais. 

A todos os excursionistas, em 
especial ao Senhor Manuel Ma- 
tias Crespo, «O Calipolense» 
saúda- com simpatia,, desejando- 
-Ihes boa viagem e feliz visita. 

levar-me até lá? — Pois sim.— 
E àqueles dois? Apontou. — 
Está bem. Eu levo os teus ami- 
gos. 

Carro afinado, aí vão eles. — 
Eu chamo-me Constantino e 
estes são o Augusto e o Alber- 
to. Não sabiam da história an- 
tiga de Augusto ou Constantino. 
— Ah! Conheço um Constantino 
que é rei de uma terra ... 

Tão pequenos e já a esforço 
do trabalho lhes pesa nos om- 
bros, nas longas caminhadas, 
casa-trabalho, e se revela na 
cara ressequida, aos 13 anos — 
Ah Senhor, obrigados. Ficamos 
mesmo aqui. 

Estes vão ainda no primeiro 
Quadrante, sem preocupações 
pelos problemas que este fim de 
século há-de trazer a mais de 
100 à hora. Santa ingenuidade 
para quem as interrogações do 
autor do livro Choque do Fu- 
turo nem existem nem contam 
nem podem ter sentido. Apesar 
(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

IMPRENSA 

Muitas têm sido a® manifestações 
de simpatia pelo aparecimentc* do 
nosso jornal, mas sensibilizam-nos 
partlcuilarmente as cativaate-s aten- 
ções dos Órgãos da Imprensa que, 
de No-rte a Sul do Pais, nos dirigi- 
ram cumprimentos e fe-licitaçõe-s, 
que muito agradecemos, expressando 
tamibém o nosso reconhecimento a 
todos aqueles colegas que nos saú- 
dam almplesmente- pela satisfação 
do nosso desejo de permuta. 

Dentre os primeiros, cuja permuta 
(OONT. DA PAGINA QUATRO) 

INAUGURAÇÃO 

DA NOVA 

nos c. i. r. 

No passado dia 25 de Maio, em 
edifício arrendado para o efeito, os 
serviços dos C. T. T. em Bencatel 
passaram a possuir instalações ade- 
quadas a bem servir o público e 
seus funcionários. 

Festas do Seminário de São José 

de Vila Viçosa 

Os Padres Dr. Joaquim José Carneiro 

de Melo e Luís Martins Adriano, novos 

Cónegos da Arquidiocese de Évora 

Como anunciámos, reallzaram-se 
durante a semana passada as festas 
do seminário de São José desta Vila, 
este ano de homenagem ao seu Rei- 

VILA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (IV) 

Fonte do Carrasca! / Fonte da Praça 

Havemos de falar com mais va- 
gar das fontes- da vila.. 

Hoje lembramo-s apenas a elegan- 
te Ponte da Praça, saudaçãoi amiga 
aos visitantes s-e-qulo-sois que nela be- 

UM GRUPO DE PAIS 

está a proceder à recolha 
de ofertas para entregar 
à Câmara Municipal, na pes- 
soa do seu presidente, com 
vista a contribuir para os 
pesados encargos que a 
Câmara assumiu com a 
instalação da secção liceal 
em Vila Viçosa. 

Pretende-ise que todos os 
pais e encarregados de educa- 
ção contribuam com o- mínimo 
do correspondente ao que pa- 
gariam num mês a um Colégio 
particular, e o dinheiro assim 
obtido será entregue ao sr. Pre- 
sidente da Câmara, incansável 
obreiro da instalação da Secção 
Liceal nesta Vila, a fim de ali- 
viar a Câmara de parte das 
centena© de contos de divida 
que contraiu para que aquela 
obra fosse uma realidade, de 
que já hoje todos os cali-polen- 
ses se orgulham, mas que ain- 
da agora está em começo, ne- 
cessitando-se de muito mais di- 
nheiro e bo as-vontades para a 
levar até ao fim. 

bem e certas vezes nela se refres- 
cam das pés à cabeça... 

A Câmara de Vila Viçosa, desde 
o-s fins do séc. XVIII, que andava 
desejando transferir a antiga Fonte 
do Carrascal para a Praça da Vila 
ou Praça Nova, anais tarde Praça 
da Princesa- Amélia e finalmente 
Praça da República, Em 1806 ou 
1807 já o Marquês da Alo-rna, então 
general da Província do Alentejo 
recomendara a mudança, o que só 
nãO' teve efeito por motivo das ime- 
diatas invasõe-s napoleónicas. 

Em 1848 o mu-nlcipio- decide-se a 
encarar de vez o assunto, consultan- 
do deade lo-go a Casa de- Bragança 
sobre se haveria algum impedimento 
à obra prevista, uima vez que a saí- 
da das águas do Carrascal- perten- 
cia à Horta Nova do Reguengoi. 
Perante: a Indagação-, a Casa de 
Bragança elucidou a sua resposta 
com descrição pormenorizada de- um, 
padrão e de uns m-arco-s que mos- 
travam que a abertura da fonte e o 
encanamento das águas foram obra 
que em 1'314 -mandara executar a 
duquesa D. Catarina, viúva de 
D. João I, 6." duque de Bragança. 
Alegava então- que se a fonte fosse 
deslocada, a Casa sofrei-la prejuí- 
zo no aproveitamento das- águas so- 
brantes que -corriam pana a Horta do 
Reguengo, porque da Praça para lá 
não poderia-m deslizar por ser o ter- 
reno da Horta de nível diferente. 

Continuou a questão em debate, 
tendo os advogados da Casa de Bra- 
gança respondido em 11 de Julho' 

de 1849 que, ae. a Câmara deixasse 
no Carrascal um chafariz no sitio 
onde se encontrava a fonte, não ha- 
veria inconveniente- em conceder-se 
a autorização ne-cessária, deade que 
se- salvaguardasse o direito adqui- 
rido de a Casa dispor daa águas 
desse chafariz, pois que, apesar de 
nas culturas cerealíferas que- então 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

tor, Padre Luís Martins Adriano, 
por motivo dos seus vinte e cinco 
anos de sacerdócio. 

Tivémos a felicidade de estar pre- 
sentes no Seminário durante o jan- 
tar de homenagem e viver a ale- 
gria comunicante de todos quantos 
se associaram às Festas Jubilares 
e a homenagem e gratidão ao Reitor 
Padre Luis Martins Adriano, pro- 
movidas pelo ilustre Corpo Docente 
daquele estabelecimento de ensino, 
e a que se associaram o Venerando 
Arcebispo de Évora e as forças vivas 
da Terra. 

Vinte e cinco anos de sacerdócio 
autêntico, vividos com a intensidade 
que caracterizam toda uma existên- 
cia de comportamento exemplar que 
se personificam no Reverendo Mar- 
tins Adriano, são, com efeito, moti- 
vos fortes para tal manifestação, 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

ESTAÇÃO 

.BENCATEL 
til 

A nova Estação, que fica sendo 
chefiada pela sr. D. Maria Eurídices 
Calado Dias, deve-se à compreensão 
dos serviços dos C. T. T. em dotar 
esta localidade com uma Estação 
que possuísse todos os requisitos 
exigidos na vida actual. 

Falemos da sua inauguração: 
Eram cerca das 17 horas quando 

o sr. Governador Civil do Distrito 
se dignou «cortar» a simbólica fiti- 
nha, dando assim como inaugurada 
as instalações em referência. Em 
seguida no interior do edifício o sr. 
Arcebispo de Évora, procedeu à 
bênção, tendo a auxlliã-lo o sr. pa- 
dre José Luís, em exercício na pa- 
róquia da Freguesia de Santa Ana 
de Bencatel. 

Esteve presente um delegado do 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

Testemunho 

conclusivo 

de um antigo 

terrot ista 

sobre ;asZonas 

Libertadas " 

no território 

de Angola 

Lefa na última pág. 
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A Imprensa nacional e estrangeira descreveu oportunamente 
a forma como decorreram no ultramar as eleições para 03 vogais 
das Assembleias Legislativas e das Juntas Consultivas, criadas 
pela nova Lei Orgânica do Ultramar Português. Como as gravu- 
ras documentam, nelas participaram grande número de cidadãos, 
de todas as etnias e classes sociais, apesar da intensa campanha 
conduzida do exterior pelos leaders dos movimentos terroristas, 
para incitar os eleitores a absterem-se de participar no acto. 



TELEVISÃO 
Vila Viçosa do ootras eras 

SEGUNDA-PENRA, 4 

1." Programa: 
12.45: Abertura e desenhos ani- 

mados. 13.00: Feminino Singular. 
13.15: A Família Partridge. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Vivendo o Futuro. 
14.25: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00: TV Educati- 
va. 19.30: Telejornal. 19.45: Momen- 
to desportivo. 20.15: O Dia Mundial 
da Saúde. 20.25: Portugal Além da 
Europa. 20.55: Os Caminhos de 
Noele. 21.30: Telejornal. 22.05; O 
Caso Momillan. 23.40: Telejornal. 
23.50: Meditação e fecho. 

2." Programa: 
20.30: Abertura e «A Família Par- 

tridge». 20.55: Vivendo o futuro. 
21.10; Desenhos animados. 
21.30: Telejornal. 22.00; Museu do 
cinema. 23.20: Fecho. 

TERÇA-FEIRA, 5 

1° Programa: 
12.45: Abertura e Abbot e Cos- 

tello. 13.00: Fronteiras do Amanhã. 
13.15: Debbie Reynold. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: O Livro à procura do 
Leitor. 14.15: Logo à noite. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV, 19.00: TV 
Educativa. 19.30; Telejornal. 19.40: 
Os 25 Anos da Organização Mundial 
da Saúde. 19.50: TV Infantil. 20.50: 
Há só uma Terra. 20.55; Frente a 
frente. 21.30; Telejornal. 22.00: Noi- 
te de Cinema. 00.05: Telejornal. 
00.10: Meditação e fecho. 
2° Programa; 

20.30: Abertura e Debbie Reynold. 
20.55: O livro à procura do leitor. 
21.15: Desenhos animados. 21.30: 
Telejornal. 22.00: Expedição. 22.30: 
Os Protectores. 22.55: Tempo Inter- 
nacional. 23.15: Concerto, 23.45: Fe- 
cho. ^ 

QUARTA-FEIRA, 6 

1.° Programa: 
12.45; Abertura e Desenhos Ani- 

mados. 13.00: Feminino Singular. 
13.15: Gente Miúda. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Portugal no Mundo. 14.15: 
Logo à Noite. 14,40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV Eduoaitiva. 19.30; 
Telejornal. 19.45: Vamioa Jogar no 
Totoboda. 20.00; Motores em mar- 
cha. 20.25: Inquérito. 21,00: Dese- 
nhos animados. 21.30: Telejornal. 
22.00; Música para olhar. 22.30: A 
Família Bellamy. 23.50: Telejornal. 
23.55: Meditação' e fecho. 

2° Programa: 
20.30: Abertura e Desenhos Ani- 

mados. 20.45: Portugal no Mundo- 
21.00: Gente Miúda. 21.30: Telejor- 
nal. 22,00: Paul Temple. 22.45: Sabe 
o que é o Mosteiro de Arouca. 23.30: 
Fecho. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã: Farmácia, Duarte. 
De segunda-feira a Domingo: Far- 

mácia Torrinha. 

QUINTA-FEIRA, 7 
1° Programa: 

12.45: Abertura e Alvin Show. 
13.00: Vária. 13.15: Por favor não 
comam os malmequeres. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: Um Dia Com... 14.15: 
Logo à Noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV Educativa. 
19.30: Telejornal. 19.45: Sangue na 
Estrada. 20.05: Dimensão. 20.55; 
Presença do Passado. 21.30: Teile- 
j ornai. 22.05: Noite de Teatro. 
23.50: Telejornal. 23.55: Meditação 
e fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura e Desenhos Ani- 

mados. 20.45; Um dia com... 21.00: 
Por favor não comami os malmeque- 
res. 21i.30: Telejornal. 22,00: Foi êxi- 
to na TV. 22.50: Encontro com o 
Passada. 23.20; Fecho. 

SEXTA-FEmA, 8 

1.° Programa: 
12.45: Abertura e Abbot © Costello. 

13.00: Feminino Singular. 13.20; «Os 
Meus Genros e Eu». 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Conheça o Portugal Des- 
conhecido. 14,15: Logo à Noite. 
14.40; Ciclo Preparatório' TV. 19.00: 
TV Educativa. 19.30: Telejornal. 
19.45: TV Palco. 20.15: Cartaz TV. 
20.30: Concerto. 20.55; Cinemateca. 
21.30: Telejornal. 22.05: Reportagem 
do exterior. 23.45: Telejornal. 23.50: 
Meditação e fecho. 

2." Programa; 
20.30: Abertura e Desenhos Ani- 

mados. 20.45: Vária. 21.00: Os meus 
genros e eu. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Canzoníssima. 22.45: Encontro com 
o Mundo. 23.30; Fecho. 

Follyfoot — Série filmada. 13.45: Te- 
lejornal'. 14.00: Dó, Lá, Si. 14.25: 
Hoje pode ver. 14.30: TV Educativa. 
14.55; O Mundo à nossa volta. 15.50: 
Daniel Boome. 1&.00: Teledesporto. 
17.05: Danças e Cantares. 17.40: As 
flores e o seu mundo. 18.05: Nós as 
mulheres. 18.30; Auditório musical. 
19.30: Telejornal. 19.40: ...E a vida 
continua... 20.00: Movimenta. 21.00: 
Se bem me lembro. 21.30: Telejornal. 
22.05: Omer Pacha (Folhetim). 
22.30: Variedades. 23.30: Telejornal. 
23.40: Meditação e fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura © Desenhos Ani- 

mados. 20.45: O caso da semana. 
21.00; Follyfoot — Série filmada. 
21.30: Telejornal. 22.00: Noite de 
Cinema. 23.25: Fecho. 

DOMINGO, 10 ' 

l.' Programa: 
9.45: Abertura e Cerimónias do 

Dia de Portugal. 11.15: Lusíadas so- 
mos todos nós. 11.50: Concerto Ca- 
moneano. 12.15: Nos Bastidores da 
Aventura. 12.30: Missa de Domingo. 
13.10; Dia do Senhor. 13.35: Hoje 
ainda pode ver. 13.45: Telejornal. 
14.00: TV Educativa. 14.25: TV In- 
fantil. 15.15: Tarde de Cinema. 16.45; 
TV Rural. 17.15; Seml-Breve. 18.05: 
TV 7. 19.05: Domingo desportivo. 
19.30: Telejornal. 19.45: Circo. 20.00: 
Cerimónias Comemorativas do Dia 
d© Portugal- 21.00: As Soatelronas. 
21.30: Telejornal 22.00: Domingo à 
Noite. 23.45; Domingo desportivo. 
00.00: Telejornal. 00.05: Meditação e 
fecho. 

2.° Programa: 

AVISO 

FAZEM ANOS 

Em 3 de Junho; 
Joaquina do Rosário da Saúde. 
Em 6 de Junho: 
Maria de Lurdes Perico Rosado. 
Em 8 de Junho: 
Maria de Aires Cuba Martins. 
Em 9 de Junho: 
Fernanda Velez das Neves Oli- 

veira. 
Em 10 de Junho: 
Joel Luís Nepomuceno Bravo. 
Luís Miguel Feijão Lopes. 
Adelaide da Conceição Gonçalves 

Ferrão. 
A todos com amizade, «O Cali- 

polense» dá parabéns e deseja mui- 
tos anos de vida e de felicidade. 

Página 2 — «O CALIPOLENSE» 

Agente Teenico de Engenharia 

A D M I T E - S E 

Resposta a: João Trindade Pirra, Lda. — ESTREMOZ 

fOONTINUAjytt DA PAOINA OU) 

se faziam na Horta não ser neces- 
sário o aproveitamento daquelas 
águas, um dia poderiam ser Indis- 
pensáveis em outras culturaa ou até 
no. caso de aqueles terrenos serem 
aplicados a jardins, para o que, aliás, 
a Horta fora destinada. Em 1849 
uma pessoa real que ali estivera 
disse' mesmo ser a Horta um belo 
sítio para fazer jardim «ou outras 
coisas». 

Segundo nos informa finalmente 
o historiador Rocha Espanca «no 
dito Carrascal ficou um Posto fon- 
tonárlo perene, correndo para o an- 
tigo bebedouro das bestas, que é o 
mais pequeno dos três bebedouros 
que sei contam na vila; mas dá de 

beber MmuItâneamente a dez cava- 
los por ser acessível em dois lados. 
Esta divisão da Fonte do Carrascal 
em duas, lá e na praça, foi efec- 
tuada no ano de 1886. Os seus ma- 
nanciais são no sítio do Carvalho 
e Portela, donde a água vem por 
canos e arco:»'. E logo diz, noutro 
passo., que esta água é a mais leve 
de todas as da vila. 

Como se sabe, a Ponte da Praça 
foi há poucos anos deslocada do lu- 
gar que tomara em 1886 para a 
actual posição, arranjo que multo 
enobreceu a Praça e valorizou o sin- 
gelo mas elegante monumento. Pena 
é que, posteriormente, as placas de 
sinalização colocadas à sua volta 
tenham maculado o conjunto e a 
perspectiva. 

Casa Pia de Évora! 

I 

I 

H 
SABADO, 9 20.30: Abertura © «Regresso de 
1,° Programa: Lucy». 21.00: Dó, Dá, Si. 21.30: Tele- 

12.45; Abertura e desenhos anima- jornal. 22.00: Camões em Constân- M 
dos. 13,00: O Caso da Semana. 13.15: cia. 22.35: Antologia. 23.20: Fecho. ^ 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA | 

DO DISTRITO DE PORTALEGRE | 

Rua de Olivença, n.® 33 — PORTALEGRE 

ASSUNTO; Admissão de aspirantes/S.05 escriturários 

Intormam-se os interessados que a admissão nos quadros da 
Sede da Caixa, independentemente da habilitação em concurso 
documenta! na Direcçõo-Geral da1 Previdência' está única' e exclu- 
sivamente sujeita, a classificação em provas (testes psicotécnicos) 
e outras a prestar na Caixa. 

A classificação final será afixada e a admissão dos candidatos j 
far-s>e-á de acordo com esta. ; 

A DIRECÇÃO 

RUA DE AVIZ, 117—TELEFONE N.° 22651 

PRETENDE ADMITIR CRIADAS INTERNAS 
DE 1.° E 2." CLASSE 

LOCAL DE TRABALHO: 

• Secção Maria Amália Bandeira Anselmo Dias 
• S. Bento de Castris — Évora 

EXIGE-SE: 

• Escolaridade obrigatória (4." classe) 
® Idade superior a 18 e inferior a 35 anos 

OFERIECE-SE: 

• Estabilidade 
• Salário Mensal: — 1.® classe — 1 400$00 

2." classe — 1 250$00 

• Regalias sociais conferidas aos funcionários 
públicos 

® Férias anuais 
• Alimentação 
® Alojamento 
• Folga Semanal 

Resposta escrita até ao dia 12/6/73 

i 

I 

I 

Bdmitem-se 

DESENHADORES 

TORNEIROS 

PREPARADORES DE TRABALHO 

(Fundição e mecânica) 

CONTROLADORES 

APONTADORES 

Resposta a: João Trindade Pirra, Lda. — ESTREMOZ 



Do nosso correspondente Joaquim Correia 

Susana de Muro (artista argentina) 

expõe na Galeria do Casino Estoril 

De harmonia com os princípios 
deste Semanário, que- deseja parti- 
cipação aiém de VIDA ViyOSA, todo 
0 seu concelho e idmítroíes, assim, 
iléia à nossa palavra, vimos mais 
urna vez marcar a nossa presença, 
desta vez e contra a nossa vontade, 
1 pontando deíiciências de que dese- 
jaríamos nao vir fazer eco jornalis- 
nco, m-asi as circunstâncias a isso 
nos Uorigam. tíoLiio-s doa que não nos 
j.mltamos a apontar só o- que está 
íelto ou se fez, esquecendo ou colo- 
cando d© lado o que, se, encontra por 
realizar. Cremos servir a causa co- 
mum, tanto apontando virtudes como 
defeitos — e assim com mágoa nos 
temos de fazer eco do que desejaria- 
mos já estivesse- realizado. 

O MURO QUE CIRCUNDA 
A ESCOLA MASCULINA 
ESTÁ HÁ MUÍTO CARECIDO 
DA DEVIDA REPARAÇÃO 

Segundo- sabemos, já há multo, 
alguém responsável tomou, conheci- 
mento do facto, o- certo é que passa- 
ram largos meses sem que se tives- 
se- desempenhado dessa responsabili- 
dade. 

Damentamos o facto, pois tempo 
já tem de sobejo, multo que — já 
há largos meses houve providências 
nesse sentido — mas o Muro ainda 
não foi reparado. De quem é a culpa ? 

Desejamosi que dentro- de BREVES 
DIAS, o muro seja devidamente re- 
parado e desapareça de vez o aspec- 
to de abandono que o mesmo agora 
apresenta. 

Apelamos para o bom senso e res- 
ponsabilidade de quem de direito 
para que toime imediatamente as 
providências que o assunto- requere. 

MANCEBOS 
DAS INiFfcCÇÕES MILITARES 

Ksca i-reguesia, que fica apenas 
a õ Km da Sede do Concelho — VILA 
Vr^OciA, acaba ue vei ínspecciona- 
aos Z4 nianceoos, pois que um com- 
paniielro já se encontra raiecido na 
aiigarm uucx riem todos se encontra- 
rtun nu sua fe..i,a de comratei mza- 
çao cciiiLO é veihc uábito, po-ís assim 
proceUeraun as vemas gerações, co- 
uneçando por aqui um principio de 
amizades que háo-de cimentar-se pe- 
ia vida fora, tamo nos maus como 
bons caminlio-a que a Vida lhes hà- 
-de praporclcnar e então é vê-lo-s em 
são convívio durante 3 ou 4 dias, 
dançando e cantando ao som do har- 
mónio pelas ruas da sua Freguesia, 
dando uma nota de juventude, ale- 
gria e convívio de modo que a sua 
juventude é admirada e sabe-ae até 
invejada por aqueles que, já distan- 
tes na idade, já foram jovens como 
eles, e tam-bém calcurrearam no mes- 
mo sentido de alegria e -despreocu- 
pação- da companhia doa amigos 
aquelas mesmas ruas e recantos da 
sua ALDEIA. 

Dos 24 não puderam estar todos 
presentes, pois alguns se- encontra- 
ram ausentes com seus familiares 
em. Terras da nossa Africa, como 
ANGOLA, MOÇAMBIQUE ou GUI- 
NÉ. 

Sabemos que um mancebo acaba 
de che.ga-r -dias antes da França, 
para em comunhão- de amizade 
acompanhar os seus companheiros. 

Visitar a «CASA» do-s rapazes das 
«Sortes», é estar com eles presente 
em alegre convívio e fraterna a-ml- 
zade-, ® hábito contratarem uma co- 
zinheira para, nesses dias confeccio- 
narem o tradicional «Ensopado» que 
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Adubos — Farinhas pa-ra gados — Gás-Mo-bil 
Pneus MABOR — Tintas Robbialac — Tabacos 
Papelaria — Livraria — Artigos Fotográficos 
Gasolina — Óleos — Acessórios poro Indústria 

Seguros 

TRACTORES LEYLAND 

VENDAS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM OFICINAS E AO DOMICILIO 

Completo stock de pe^as e acessórios 
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Agente nos distritos de ÉVORA e SETCBAL: 
SATURNINO JOSÉ COELHO, LDA. 

Cruzamento de Pegões — Tels. 5 61 39 e 5 61 41 

FILIAL EM ÉVORA: Rua dos Penedos, 13-C — Tel. 2 40 00 

Estação de Serviço CASTROL 

consta de abundante carne de borre- 
go guisodo no forno regado com 
bom vinho da freguesia não faltando 
uma variedade de doces e bolos. 

B é dançar ao som do harmónio 
com aa suas futuras noivas- que es- 
peram- o feliz re-greseo do- dever 
cumprido da VIDA MILITAR para 
constituírem o ninho com que já so- 
nham. 

Há os que já se anteciparam, © en- 
tão já vimos alguns casados- que 
nem por isso deixam de sentir a 
mesma alegria e- vontade de se diver- 
tir, pois o casamento não impede 
essa vivacidade e alegria que- lhes 
brota do coração. 

Juventude a que já nos distancias- 
tes... E assim todos os anos há rapa- 
zes das Sortes, significado que sem- 
pre acompanhamos com dedicado 
carinho e- respeito, aguardando a vez 
dos nossos filhos... 

DESPORTOS 

FUTEBOL 

Deslocaram-se no passado do- 
mingo dia 27. a Vila Real de Santo 
António os juniores do «Calipolen- 
se» para defrontaram o Lusitano, 
em jogo a contar para o Campeona- 
to Nacional de Juniores. 

O resultado foi favorável aos lo- 
cais por 1-0 e a nossa equipa ali- 
nhou do seguinte modo; 

Castro; Barradas, Canhão, Eduar- 
do e Campino; Belmiro, Trindade 
e Gomes; Rosado (Coelho), Elias e 
Geralda. 

Segundo o que nos contaram o 
resultado mais justo seria o empa- 
te, pois os nossos briosos rapazes 
que até falharam uma grande pe- 
nalidade, em nada foram inferiores 
aos seus adversários. 

ATLETISMO 
UMA ALUNA 
DA SECÇÃO LICEAL 
DE VILA VIÇOSA 
SUB-CAMPEÃ 
DE ATLETISMO 

Nos passados dias 26 e 27 de 
Maio, disputaram-se no Estádio Na- 
cional, os Campeonatos Nacionais 
Escolares, na categoria de Juvenis. 

A aluna do 1." ano da Secção Li- 
ceal de Vila Viçosa, Filomena de 
Jesus Alpalhão Palma, -saltándo 
X,30m em altura, consagulu um bri- 
lhante 2." lugar, tendo somente si- 
do superada pela atleta da Associa- 
ção Académica de Coimbra, Eduar- 
da Pires. 

O facto é tanto mais de enalte- 
cer, quanto é certo que a repre- 
sentante Calipolense foi a primeira 
vez que se viu envolvida em compe- 
tições. Portanto, muito há a espe- 
rar dela e está de parabéns a nos- 
sa Secção Liceal, pois conseguiu 
fazer-se notar, logo no seu primeiro 
ano de existência. 

Zé Bilro 
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GRUPO DESPORTIVO 
DOS FUNCIONÁRIOS 
DO GRÉMIO 
DOS INDUSTRIAIS 
DE PANIFICAÇÃO 
DE LISBOA 

De visita a esta vila, onde se de- 
morou no Palácio Ducal, estiveram 
no passado dia 26 nesta Vila os só- 
cios do C. A. T. do Grémio dos In- 
dustriais de Panificação de Lisboa, 
acompanhados de familiares e ami- 
gos. 

Tem estado patente ao público na 
galeria de arte do Casina Estoril, 
uma exposição de quadros da pinto- 
ra argentina Susana de Muro. 

Trata-se, em boa verdade, de uma 
excelente mostra, reunindo obras 
válidas de uma artista cujos dotes 
de há muito estão consagrados em 
todo o Mundo. 

Susana de Muro, que estudou de- 
senho com o retratista Vicente Puig, 
é uma auto-didata em matéria de 
pintura. O seu gosto e* tendência me ■ 
receram-lhe, porém, uma bolsa de 
estudos do, Governo da Índia, para 
estudar ali a técnica, da pintura mu- 
ral de Adjanta © Ellora. Após cinco 
anos de permanência no Oriente, 
Muro veio para Paris e dali irradiou 
a sua arte para a Europa e Améri- 
cas, em dezenas de exposições indivi- 
duais. O secreto: misticismo que im- 
prime às: suas: obras, todas elas ca- 
racterizadas por traços barroicois 
quase cubistas, ressalta nos vinte 
óleos e trinta e cinco desenhos reu- 
nidos no Casino Estoril, onde fica- 
rão expostos durante nove dias, 

A Inauguração do certame foi 
assinalada com uma cerimónia invul- 
garmente concorrida, a que presidiu 
o embaixador da Argentina em Lis- 
boa, Francisco R. Bello, que per- 
correu a exposição: acompanhado 
peia artista e pelo ar. dr., Manuel 
Teles, presidente do conselho de ad- 
ministração da Estoril-Sol. Entre 
os convidados, em que avultam nu- 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SUA BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESCOLAR 
de VILA VIÇOSA 

me rosas senhoras, viam-se o ex-rei 
Humberto de Itália e o embaixador 
da Argentina na lugoslávia, que 
presentemente está de visita a Lis- 
boa. 

O Embaixador do Uruguai no nosso 
Pais 

O HOMEM 
E O TRABALHO 

— Informação sobre 
carreiras profissionais 

Desde 25 de Maio e até ontem, 
esteve patente na Sala de Actos do 
Liceu Nacional de Évora uma inte- 
resante. exposição, sobre carreiras 
profisisionais, organizada pelo. Ser- 
viço Nacional de Emprego. 

A exposição, que esteve aberta ao 
público, foi Inaugurada pelo sr., Go- 
vernador Civil de Évora na passada 
uexta-feira, dia 25, e à inauguração 
Ccmpareceram as principais entida- 
des da cidade de Évora, que ouviram 
com muito interesse todas as expli- 
cações que na oportunidade foram 
dadas pelos conselheiros do Serviço 
Nacional de Emprego, acompanha- 
das da oferta de muita e interessante 
documentação sobre carreiras esco- 
lares e profissionais. 

Foi principal objectivo desta ex- 
posição a preocupação' do, futuro 
profisisional e escolha das carreiras 
adequadas às aptidões e preferências 
dos jovens, tendo em vista as múlti- 
plas vantagens da escolha acertada 
duma profissão e as situações difí- 
ceis, como insucesso e desinteresse 
pelo trabalho, quando tal não1 acon- 
tece. 

Tibério Ramos 

VILA VIÇOSA 

COMBUSTÍVEIS — LUBRIFICANTES — PRODUTOS QUÍMICOS 

— MAQUINAS DE ESCREVER — CALCULADORAS E SOMADO- 

RAS — SEGUROS — PAPELARIA — ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

— JORNAIS — LOTARIAS 
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Fabrico da SOFAL 

SOCIEDADE FABRIL ALENTEJANA, LDA. 

ARRAOLOS 
Fábrica: 
Lugar das Ilhas - Tel. 4 21 86 
Sala de Exposições: 
Praça Lima de Brito 

VILA VIÇOSA 
Salão de Exposição: 
Largo Mariano Presado, 26 
Telefone: 266 
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